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			Aos meus pais e irmãos.
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			APRESENTAÇÃO


			Caro leitor,


			Ao segurar este livro em suas mãos, você está prestes a cruzar a linha que separa o comum do extraordinário. Esta obra não é apenas uma coleção de reflexões sobre futebol; é um convite para explorar a essência do treinamento esportivo como arte, uma ciência e, acima de tudo, uma experiência humana transformadora.


			Aqui, vamos além de diagramas táticos e rotinas físicas. Vamos desvendar o que há por trás do jogo que tanto nos fascina. Este é um chamado para repensar conceitos, desafiar o status quo e olhar para o treinamento sob uma nova luz – uma luz que ilumina o potencial humano em sua totalidade. Que você seja um jogador, treinador, analista ou apaixonado pelo esporte, este livro foi escrito para despertar uma compreensão mais profunda do futebol e de suas infinitas possibilidades.


			No primeiro capítulo, “O Propósito do Treinamento”, começamos a construir essa jornada. O treinamento, como você logo descobrirá, não se trata apenas de preparar músculos e ensaiar jogadas. Ele é o palco no qual a estratégia encontra a emoção, o planejamento se transforma em execução e o crescimento individual e coletivo se manifestam. Aqui, treinamos para a imprevisibilidade da vida – dentro e fora do campo.


			Você perceberá que o verdadeiro propósito do treinamento está na sua capacidade de formar pessoas inteiras, não apenas atletas eficientes. Um jogador preparado é aquele que aprende a ler o jogo, mas também a entender o contexto, tomar decisões sob pressão e liderar em momentos de adversidade. O treinamento é um espelho da vida: é desafiador, imprevisível e, quando bem conduzido, incrivelmente recompensador.


			Esse capítulo também nos levará a repensar abordagens tradicionais. Muitas vezes, as práticas convencionais focam em repetições mecânicas ou habilidades desconectadas da dinâmica do jogo real. Essa visão fragmentada limita o jogador e impede que ele floresça em cenários complexos. Por isso, defendemos uma abordagem que integre o emocional, o estratégico e o físico, em que cada exercício seja um reflexo fiel do que acontece nos 90 minutos mais emocionantes de qualquer partida.


			Narrativas inspiradoras de atletas que transcenderam seus limites estarão presentes para enriquecer essa discussão. Estes não são apenas exemplos de sucesso, mas histórias de coragem, persistência e visão – atributos que emergem de um treinamento projetado para superar as adversidades e valorizar o aprendizado contínuo.


			Você também encontrará depoimentos reais de treinadores e jogadores que transformaram suas carreiras ao abraçar uma mentalidade mais holística. Eles nos ensinam que o treinamento não é apenas um ato de preparação, mas um exercício de imaginação e propósito, no qual cada sessão é uma simulação estratégica que molda o jogador para lidar com o inesperado.


			Além disso, definiremos metas claras para o treinamento: o desenvolvimento técnico, a inteligência tática, a robustez física e, acima de tudo, a fortaleza mental. A capacidade de lidar com pressão, incertezas e expectativas será explorada em detalhes. 


			Porque no futebol, assim como na vida, vencer não é apenas uma questão de talento – é uma questão de preparo e resiliência.


			Por fim, você será guiado por exercícios e práticas que refletem a complexidade do jogo real. Não são apenas sugestões; são ferramentas práticas para transformar a maneira como treinamos e pensamos o futebol. A cada página, desafiamos você a enxergar o treinamento não como um fim, mas como um meio para atingir algo maior: a excelência no esporte e no desenvolvimento humano.


			Ao concluir esse capítulo e avançar pelas páginas seguintes, faço um convite especial, reflita: como essa nova visão pode influenciar seu trabalho, sua paixão e sua conexão com o futebol? Que impacto ela pode ter na sua jornada, tanto dentro quanto fora do campo?


			Eu acredito profundamente que o futebol é mais do que um jogo; é um reflexo da vida. E o treinamento é a sua preparação. Que este livro seja uma fonte de inspiração, conhecimento e transformação para você. Agradeço pela confiança em embarcar comigo nesta viagem, e espero que, juntos, possamos redescobrir o que realmente conta no treinamento, no jogo e na vida.


			Com entusiasmo, 


			Gilterlan Ferreira de Melo
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			O propósito do jogo


			O êxito no futebol tem mil receitas. O treinador 

deve crer numa, e com ela seduzir os seus jogadores.


			(Valdano)


			Quando pensamos em futebol, a imagem que nos vem à mente é de jogadores em campo, a bola rolando e a emoção à flor da pele. Mas o que realmente faz a diferença entre um time que se destaca e outro que se perde em meio à competição? A resposta pode estar, muitas vezes, no propósito do treinamento. Este capítulo é um convite a refletir sobre como o treinamento vai além de simples exercícios físicos e técnicos; ele deve ser uma preparação profunda para as situações reais que os jogadores enfrentarão durante uma partida.


			Espanta-me muito ainda como existem discrepâncias entre o jogo propriamente dito e o modo como treinamos para este. Ainda vemos muito por aí metodologias baseadas no antigo e tradicional treinamento para atletismo. Treinamentos recheados de tecnicismos que nada tem a ver com o futebol, a não ser somente o puro fato de, tanto nesse esporte como no atletismo, nos utilizamos da corrida. É fácil notar que jogamos de uma forma e preparamos nossas equipes de outra. Treinamentos baseados nos famosos coletivos, nas finalizações e nos treinos físicos “puros” sem a presença dos fatores que compõem uma partida de futebol: Bola, campo, adversários etc.


			Dessa forma, o atleta não precisa tomar decisões (intensidade mental) e está treinando fisicamente de uma maneira que não lhe é comum e exigida quando este está jogando futebol. Imagine um jogador que, em um momento crucial, precisa decidir entre passar a bola ou chutar ao gol. Essa decisão não é apenas uma questão de habilidade técnica, mas também de preparação mental e compreensão do jogo. É aqui que o verdadeiro propósito do treinamento se revela. Não se trata apenas de repetir movimentos, mas de criar um ambiente em que cada jogador possa se desenvolver em um contexto que imite a intensidade e a imprevisibilidade de um jogo real. Devemos treinar com situações que simulem o que realmente acontecerá durante os jogos, criar exercícios próprios que moldem o estilo de jogar de nossa equipe e que exijam dos atletas a necessidade de pensar, de agir e de se sair bem de determinadas situações que lhe serão cobrados nas partidas. O pensamento crítico sobre o que estamos treinando deve ser o primeiro passo para a obtenção de melhores resultados e engrandecimento profissional. 


			Ao longo da história do futebol, muitos jogadores se destacaram não apenas por suas habilidades inatas, mas pela forma como se prepararam para os desafios. Pense em grandes nomes como Lionel Messi ou Cristiano Ronaldo. Ambos não são apenas produtos de talento; são exemplos de dedicação e preparação meticulosa. Eles entenderam que o sucesso não vem apenas de treinos físicos, mas de uma abordagem holística que envolve a mente, o corpo e a estratégia. Cada treino é uma oportunidade de aprender e crescer, de se preparar para o inesperado.


			No entanto, muitos treinamentos tradicionais ainda se concentram em habilidades isoladas, esquecendo que o futebol é um esporte coletivo, dinâmico e cheio de nuances. É fundamental que os treinadores reconheçam a importância de simular situações de jogo em seus treinos. Quando os jogadores são expostos a cenários que refletem a realidade do campo, eles desenvolvem a capacidade de tomar decisões rápidas e eficazes. Essa preparação realista é o que os diferencia em momentos críticos.


			Neste capítulo, vamos explorar a necessidade de uma mudança de paradigma na forma como encaramos o treinamento no futebol. O objetivo é claro: preparar os jogadores para que, quando o apito inicial soar, eles estejam prontos não apenas fisicamente, mas mentalmente, para enfrentar qualquer desafio que o jogo lhes apresente. A jornada começa aqui, e cada passo dado no treinamento é um passo em direção ao sucesso em campo.


			A necessidade da preparação realista no treinamento de futebol é um aspecto que não pode ser subestimado. Muitos treinadores, ao longo dos anos, têm se concentrado em exercícios que, embora possam ser tecnicamente corretos, não refletem a dinâmica do jogo. Essa desconexão entre o que é praticado em campo e o que acontece durante uma partida pode levar a um desempenho aquém do esperado. É essencial que os treinos imitem a intensidade, a pressão e a imprevisibilidade que os jogadores enfrentarão em um jogo verdadeiro.


			Um dos maiores desafios enfrentados pelos atletas é a capacidade de se adaptar rapidamente a situações em constante mudança. O futebol é um esporte no qual a tomada de decisão é crucial. Jogadores precisam ser capazes de avaliar rapidamente o que está acontecendo ao seu redor e agir de acordo. Por isso, o treinamento deve incluir situações que simulem essa realidade. Isso não significa apenas fazer exercícios técnicos, mas criar cenários que forcem os jogadores a pensar e reagir como fariam em uma partida. Dessa forma, ao criarmos situações de treino que imitem o jogo real, com decisões rápidas e trabalho em equipe, damos aos jogadores a oportunidade de se tornarem mais confiantes e eficazes em campo.


			Além disso, uma análise crítica das práticas de treinamento revela que muitos métodos tradicionais se concentram em habilidades isoladas, como chutar ou driblar, sem considerar como essas habilidades se integram na dinâmica do jogo. Essa abordagem pode resultar em jogadores tecnicamente habilidosos, mas que lutam para se conectar com seus companheiros de equipe durante uma partida. O futebol é, acima de tudo, um esporte coletivo, no qual a comunicação e a sinergia são fundamentais para o sucesso.


			Ao refletir sobre a necessidade de uma preparação realista, é vital considerar os objetivos do treinamento eficaz. O desenvolvimento de habilidades técnicas, táticas e físicas deve ser acompanhado por um enfoque na tomada de decisões. Jogadores precisam ser preparados não apenas para executar movimentos, mas para entender o contexto em que esses movimentos ocorrem. Isso exige um treinamento mental que complemente o físico, permitindo que os atletas se sintam seguros e preparados para enfrentar qualquer desafio que o jogo apresente. Por exemplo, um exercício que simula uma situação de contra-ataque após a recuperação da bola pode ser extremamente benéfico. Nele, os jogadores são colocados em um cenário onde precisam decidir rapidamente se devem avançar para o ataque com passes curtos e rápidos, com uma ligação direta por meio de um passe longo ou mesmo cadenciar a jogada ao perceber que não teriam sucesso na tentativa. Essa prática melhora a habilidade técnica e também ensina os jogadores a pensar estrategicamente sob pressão. A conexão entre o que é praticado e o que é exigido em campo é o que transforma um jogador comum em um atleta excepcional.


			Ao fim deste capítulo, é importante que possamos refletir sobre como a mudança de paradigma no treinamento pode impactar positivamente o desempenho em campo. A preparação realista não é apenas uma opção; é uma necessidade. Cada treino deve ser uma oportunidade de crescimento, em que jogadores e treinadores se unam para criar um ambiente que favoreça a aprendizagem e a adaptação. 


			Ao adotar essa abordagem, estaremos moldando não apenas melhores jogadores, mas equipes mais coesas e preparadas para os desafios do futebol moderno. Os objetivos do treinamento eficaz vão muito além da simples repetição de exercícios. Eles devem ser uma combinação harmoniosa de desenvolvimento técnico, tático e físico, sempre alinhados à realidade do jogo. Para que isso aconteça, é fundamental que os treinadores tenham clareza sobre o que realmente desejam alcançar em cada sessão de treino. A meta é preparar os jogadores não apenas para executar movimentos, mas para pensar e agir de maneira estratégica em situações de pressão.


			Um dos principais objetivos é aprimorar a habilidade de tomada de decisão. Cada jogador deve ser capaz de avaliar rapidamente a situação em campo e optar pela melhor ação, seja passar, driblar ou chutar. Para isso, o treinamento deve incluir exercícios que simulem a imprevisibilidade do jogo. Por exemplo, em um exercício de posse de bola, os jogadores podem ser colocados em situações nas quais precisam decidir rapidamente se devem manter a posse, avançar ou recuar. Essa prática não só desenvolve habilidades técnicas, mas também ensina a importância do timing e da leitura de jogo.


			Além disso, a preparação mental é um componente essencial que não pode ser negligenciado. A mente do jogador é tão importante quanto seu condicionamento físico. Treinamentos que incorporam exercícios de visualização, nos quais os jogadores imaginam as jogadas e as decisões que devem tomar, podem ser extremamente benéficos. Essa prática ajuda a criar uma conexão entre o que foi treinado e o que será enfrentado em campo, aumentando a confiança e a segurança dos atletas durante as partidas.


			É crucial também que os treinadores promovam um ambiente de aprendizado contínuo. Isso significa incentivar os jogadores a refletirem sobre suas decisões durante os treinos e os jogos. Ao fim de cada sessão, um momento de feedback pode ser valioso, quando todos são convidados a compartilhar suas experiências e aprendizados. Essa troca fortalece a coesão do grupo e também permite que cada um entenda melhor seu papel dentro da equipe e como suas ações impactam o desempenho coletivo.


			Por fim, a integração de habilidades deve ser uma prioridade. O treinamento deve ser projetado para que os jogadores aprendam a conectar diferentes aspectos do jogo. Por exemplo, um exercício que combine dribles, passes e finalizações em um único fluxo de jogo pode ser muito mais eficaz do que treinos isolados. Essa abordagem melhora a técnica individual e também ensina como cada ação se relaciona com as decisões dos companheiros de equipe, criando uma sinergia que é vital para o sucesso em campo.


			O propósito real do futebol: organização, identidade e evolução tática


			O futebol é muito mais do que um jogo de passes, dribles e gols. Seu propósito real transcende o que é visível nos 90 minutos de uma partida e encontra seu fundamento na organização, na construção de um modelo de jogo e na formação de identidades coletivas e individuais. José Mourinho, treinador português, no livro Por que tantas vitórias?, destaca um ponto fundamental: o treinamento deve girar em torno da bola, da organização tática e da evolução natural que isso proporciona aos atletas. Ele desafia a visão tradicional de que os aspectos físicos, técnicos e psicológicos devem ser trabalhados separadamente, defendendo que tudo isso emerge como consequência de uma abordagem integrada e centrada no modelo de jogo.


			O modelo de jogo como norteador do treinamento


			Para Mourinho, e para muitos adeptos da periodização tática, o modelo de jogo não é apenas uma estratégia; é a essência do treinamento e da evolução da equipe. Esse modelo é o reflexo de uma ideia coletiva, a definição clara de como uma equipe deve se comportar em diferentes momentos do jogo: quando está atacando, defendendo, em transições ou em situações específicas de bola parada.


			A partir dessa perspectiva, o treinamento não se divide em compartimentos estanques. A preocupação não é realizar treinos físicos, técnicos ou táticos de forma isolada, mas sim integrar todos esses componentes no contexto do jogo. Quando o jogador treina com base no modelo de jogo, ele está desenvolvendo sua capacidade física de maneira funcional, ou seja, adaptada às demandas reais do jogo. Está também refinando sua técnica sob pressão, em cenários que simulam a complexidade do futebol, e está fortalecendo aspectos psicológicos como a concentração, a tomada de decisão e a resiliência.


			A bola como centro do desenvolvimento


			Um dos pilares centrais da abordagem e elementar do Jogo Realista é a presença constante da bola nos treinamentos. Essa escolha não é arbitrária, mas profundamente enraizada na essência do esporte: jogar futebol. A bola não é apenas um instrumento de prática, mas sim um catalisador multifuncional que promove o desenvolvimento integral do jogador. Quando os treinos são estruturados em torno da bola, eles aumentam a motivação dos atletas e replicam as condições reais enfrentadas durante uma partida, maximizando a especificidade do estímulo.


			A especificidade é um conceito-chave em qualquer modalidade esportiva, mas no futebol ela ganha um significado ainda maior. O futebol é, em sua essência, um jogo de decisões constantes, em que a habilidade técnica está indissociavelmente ligada ao pensamento estratégico. Cada ação em campo – seja um passe, um drible, uma finalização ou até mesmo uma movimentação sem a bola – exige uma combinação de habilidades técnicas, leitura de jogo, antecipação e adaptação às dinâmicas imprevisíveis impostas pelos adversários e companheiros de equipe. Quando o treino coloca a bola como elemento central, ele desafia os jogadores a pensar, reagir e executar sob condições que simulam o ambiente competitivo. Diferente de treinos isolados ou descontextualizados, o uso da bola cria cenários em que os jogadores são constantemente pressionados a tomar decisões rápidas e eficazes, desenvolvendo tanto a cognição quanto a técnica.


			O diferencial de usar a bola como base do treinamento não está apenas na prática mecânica das habilidades técnicas, mas no desenvolvimento da inteligência de jogo. Isso inclui a percepção, a antecipação e a execução em ambientes de alta complexidade. Ao incorporar situações de jogo reais, como pequenos jogos posicionais, treinos de posse de bola ou simulações de ataque e defesa, os jogadores são expostos a estímulos que fortalecem sua capacidade de resolver problemas em tempo real. Além disso, esse modelo de treinamento trabalha diretamente aspectos psicológicos, como a resiliência e a confiança em situações de alta pressão. O jogador aprende a lidar com cenários adversos e a manter a clareza mental, uma competência essencial para jogos de alto nível.


			Treinar com a bola também promove um desenvolvimento holístico dos jogadores. Não se trata apenas de aprimorar chutes ou passes, mas de desenvolver uma conexão orgânica entre corpo e mente. A bola se torna o mediador entre a técnica individual, a inteligência tática e a interação coletiva, criando atletas mais completos. Além disso, a bola atua como um fator motivacional intrínseco. A presença constante do elemento central do jogo mantém o interesse dos jogadores elevado, incentivando maior engajamento e dedicação durante os treinos.


			A realidade do jogo deve ser o fio condutor de toda a preparação. Sua metodologia, que muitas vezes combina ciência esportiva, psicologia e prática situacional, reforça a importância da bola em moldar jogadores não apenas técnicos, mas também inteligentes e adaptáveis. Essa filosofia é um reflexo de sua crença de que a especificidade no treinamento é a chave para o sucesso no futebol moderno.


			A organização tática como fundamento do desempenho


			A Periodização Tática defende que a organização tática é o elemento central que impulsiona todos os outros aspectos do desempenho no futebol. Sua visão desafia abordagens tradicionais, nas quais a preparação física, técnica e psicológica são trabalhadas de forma compartimentada e isolada. Para ele, esses elementos só fazem sentido quando integrados a um modelo de jogo claro e bem estruturado. Não se trata apenas de treinar para melhorar física, técnica ou mentalmente, mas de criar um contexto em que todas essas dimensões estejam alinhadas com a lógica do jogo.


			Segundo Mourinho, não existem equipes fisicamente bem ou mal preparadas de forma genérica; existem equipes que estão ou não ajustadas ao modelo de jogo que devem executar. Isso significa que o desempenho físico, por exemplo, não é uma questão de mera capacidade atlética, mas da aplicação funcional dessa capacidade dentro de um esquema tático específico. A resistência, por exemplo, não é treinada com métodos genéricos, como corridas longas e descontextualizadas, mas com exercícios que simulam as exigências reais de uma partida. Jogos reduzidos e exercícios dinâmicos são preferidos, pois recriam as constantes mudanças de direção, sprints, recuperação e esforço contínuo que ocorrem no futebol. Assim, os jogadores desenvolvem sua resistência de maneira funcional, diretamente aplicável às demandas do jogo.


			O mesmo raciocínio se aplica ao desenvolvimento da força. Em vez de focar apenas em sessões de musculação tradicionais, a preparação física é integrada ao treinamento tático. Situações de jogo que simulam duelos individuais, disputas por espaço e proteção da bola permitem que os atletas fortaleçam sua musculatura de forma específica e contextualizada. Cada esforço físico está diretamente relacionado às ações que o jogador precisa executar em campo, garantindo que ele esteja preparado para competir e para desempenhar seu papel com eficiência dentro do sistema coletivo.


			Além dos aspectos físicos, a organização tática é fundamental para construir a inteligência coletiva da equipe. Cada jogador precisa compreender profundamente seu papel dentro do modelo de jogo, saber como se posicionar, quando intervir e como interagir com seus companheiros e adversários. Essa compreensão tática promove uma equipe mais organizada e transforma o jogo em uma expressão de arte coletiva. Em uma equipe organizada, cada movimento em campo é intencional, e as ações individuais se somam para formar um todo harmonioso e funcional.


			É essa sinergia que diferencia uma equipe taticamente bem organizada de um grupo de jogadores talentosos, mas desarticulados. Acreditamos que futebol atinge seu auge quando o coletivo funciona como uma orquestra, em que cada jogador executa seu papel com precisão e fluidez. Nesse nível, o futebol transcende o mero cumprimento de tarefas para se tornar um espetáculo estratégico e estético. A organização tática não é apenas um meio de alcançar o desempenho; ela é o alicerce que sustenta todas as outras dimensões do jogo.


			Outro ponto crucial é a ideia de que a adaptação fisiológica é sempre específica ao modelo de jogo. Isso significa que não basta treinar o corpo; é necessário treinar o corpo dentro do contexto em que ele será utilizado. Um lateral que precisa percorrer grandes distâncias na faixa do campo terá uma adaptação diferente de um zagueiro central que atua em espaços mais curtos, mas exige explosão e força nos duelos.


			Além da adaptação fisiológica, há também um impacto profundo no aspecto psicológico e social do jogador. Treinar com base no modelo de jogo promove um senso de identidade e pertencimento. O jogador entende seu papel, sente-se parte de algo maior e desenvolve confiança não apenas em suas habilidades, mas também na ideia coletiva que guia a equipe. Esse alinhamento psicológico é um dos fatores que tornam as equipes de Mourinho tão resilientes e eficazes em momentos decisivos.


			A organização e o jogo como catalisadores da evolução coletiva e individual na visão de alguns treinadores


			O futebol é um fenômeno único que transcende o simples ato de competir ou entreter. Ele é, antes de tudo, um meio de organização coletiva e expressão individual. Treinadores como José Mourinho, Pep Guardiola, Paco Seirul·lo, Vítor Frade, Rui Faria e Carlos Carvalhal, entre outros, trouxeram à tona uma visão moderna e integrada sobre o propósito do futebol: criar uma identidade coletiva fundamentada em um modelo de jogo que oriente cada ação em campo, promovendo a evolução física, técnica, tática e psicológica dos atletas. Essa abordagem rompe com os paradigmas tradicionais, colocando a complexidade do jogo como o centro do processo de treino.


			A seguir, apresento uma coletânea de pensamentos e visões desses treinadores, que refletem suas abordagens inovadoras e profundas acerca do treinamento no futebol. Esses profissionais, cada um com sua perspectiva única, compartilham ideias que vão além dos métodos tradicionais, propondo uma visão holística e integrada do esporte. Suas reflexões abordam os aspectos técnicos e táticos, bem como a importância da inteligência emocional, do desenvolvimento cognitivo e da aplicação de princípios científicos no processo de treinamento. Essa análise permite compreender como o treinamento pode ser moldado para maximizar o potencial individual e coletivo, enquanto promove uma relação intrínseca com as demandas específicas do jogo. 


			A essência do futebol na visão de Vitor Frade: a periodização tática


			Vítor Frade, criador da periodização tática, revolucionou o entendimento do futebol ao propor que o treino deve ser estruturado com base no modelo de jogo desejado, integrando todas as dimensões do desempenho – 

física, técnica, tática e psicológica – em um único processo. Para ele, o futebol é um fenômeno complexo e multidimensional, no qual nenhuma variável pode ser tratada isoladamente.


			A periodização tática enfatiza que o desenvolvimento físico deve ser específico ao contexto do jogo. Não há sentido em realizar treinos descontextualizados, como corridas contínuas ou exercícios físicos genéricos. Em vez disso, os jogadores devem ser expostos a estímulos que imitam as situações do jogo, promovendo uma adaptação fisiológica diretamente relacionada às exigências do modelo de jogo. Essa ideia, hoje amplamente difundida, moldou a filosofia de diversos treinadores de elite.


			Paco Seirul·lo: a complexidade e a dimensão humana no treino


			Paco Seirul·lo, mentor de Pep Guardiola e referência no treinamento desportivo, amplia essa visão ao incorporar a ideia de complexidade e a centralidade do jogador como um ser humano integral. Seirul·lo defende que o futebol deve ser entendido como um sistema dinâmico, em que cada ação está interligada a uma rede de relações. O treino, portanto, deve ser construído para estimular não apenas habilidades físicas e técnicas, mas também a capacidade de perceber, decidir e agir de forma adaptativa.


			Seirul·lo também destaca a importância da individualidade no processo de treino. Para ele, cada jogador tem um papel único dentro do coletivo, e cabe ao treinador entender suas características para potencializá-las no contexto do modelo de jogo. Essa abordagem foi fundamental no trabalho de Guardiola, que valoriza a adaptação do modelo de jogo às qualidades específicas de seus jogadores.


			Pep Guardiola: a construção de identidades coletivas


			Pep Guardiola é um dos maiores exemplos de como o propósito do futebol está profundamente conectado à organização e ao modelo de jogo. Sua filosofia, influenciada por Paco Seirul·lo e Johan Cruyff, está centrada na criação de uma identidade coletiva clara. Para Guardiola, o jogo é o centro de tudo, e cada treino é uma oportunidade de reforçar os princípios que guiam sua equipe.


			No Manchester City, por exemplo, Guardiola utiliza exercícios que simulam fases específicas do jogo, como a construção desde a defesa, a pressão após perda e a criação de espaços no último terço. Essas situações não são apenas práticas; elas são reflexos do modelo de jogo que ele deseja implementar. Ao fazer isso, Guardiola promove a evolução tática e a adaptação física e psicológica dos jogadores às demandas do futebol de alta intensidade.


			Rui Faria: o detalhe como parte do todo


			Rui Faria, ex-assistente de Mourinho e profundo conhecedor da periodização tática, reforça a ideia de que o detalhe no futebol só faz sentido quando inserido no todo. Para ele, cada treino deve ser planejado com base nos objetivos táticos da equipe, e cada exercício deve contribuir para o desenvolvimento do modelo de jogo. Assim, além de os jogadores aprenderem a executar ações específicas, também entendem como essas ações se encaixam na dinâmica coletiva.


			Essa abordagem é especialmente importante no futebol moderno, contexto em que o sucesso depende da capacidade de uma equipe em se adaptar rapidamente às situações do jogo. Ao treinar de forma integrada, Faria garante que os jogadores desenvolvam as habilidades e a inteligência necessária para aplicá-las no momento certo.


			Carlos Carvalhal: o jogo como ferramenta de ensino


			Carlos Carvalhal enxerga o jogo como a melhor ferramenta de ensino no futebol. Ele defende que o treino deve ser construído em torno de situações que reflitam as exigências do jogo real, promovendo o aprendizado por meio da experiência prática. Em suas palavras, “o jogo ensina o jogo”.


			Carvalhal também destaca a importância de criar um ambiente de treino que incentive a criatividade e a tomada de decisão. Ele acredita que os jogadores devem ser desafiados a resolver problemas em campo, pois é nesse processo que eles desenvolvem a autonomia necessária para tomar decisões rápidas e eficazes durante uma partida.


			Convergências e integrações


			O que une essas diferentes visões – de Frade, Mourinho, Seirul·lo, Guardiola, Faria e Carvalhal – é a compreensão de que o futebol não é uma soma de partes, mas uma interação dinâmica entre elas. Todos eles reconhecem que o propósito real do futebol está na criação de uma organização coletiva que permita aos jogadores expressarem suas individualidades de maneira harmoniosa e eficaz.


			Esse propósito é alcançado por meio da integração de todos os aspectos do desempenho no contexto do jogo. A bola não é apenas um instrumento, mas um elemento central que conecta todas as dimensões do treino. O modelo de jogo não é apenas uma estratégia, mas uma filosofia que guia todas as ações, tanto dentro quanto fora de campo.


			Futebol como organização e expressão


			O futebol, em sua essência, é uma arte de organização. É um jogo em que cada ação tem um propósito, cada movimento contribui para um objetivo maior. Treinadores como Mourinho, Guardiola, Seirul·lo, Frade, Faria e Carvalhal nos mostram que o propósito real do futebol não está nos números ou nas estatísticas, mas na criação de uma ideia coletiva que inspire, motive e una.


			Essa visão não é apenas uma abordagem de treino; é uma filosofia de vida. O futebol nos ensina a importância da colaboração, da adaptação e da busca contínua por excelência. É um jogo que reflete as complexidades e belezas da condição humana, mostrando que, no fim, o verdadeiro propósito do futebol está em jogar – e, ao jogar, transformar-se.


			Ao final deste capítulo é importante que possamos refletir sobre como a definição clara de objetivos pode transformar a qualidade do treinamento. Um enfoque na tomada de decisão, na preparação mental e na integração de habilidades não é apenas uma prática recomendada; é uma necessidade para qualquer equipe que aspire a se destacar no competitivo mundo do futebol. Cada treino deve ser uma oportunidade de crescimento, no qual jogadores e treinadores se unam em busca de um objetivo comum: o sucesso em campo.
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			Diagnóstico da prática atual


			A maneira como o indivíduo apreende e interpreta a informação depende da sua experiência, dos seus valores, das suas aptidões, das suas necessidades e das suas expectativas. Temos tendência para reter os dados que são compatíveis com as nossas convicções e as nossas ideologias, e que nos convêm.


			(Abravanel, 1986)


			Ao analisarmos as práticas de treinamento no futebol, é essencial adotar uma visão crítica e incisiva sobre como essas metodologias têm sido estruturadas. Muitas vezes, observamos que os treinamentos tradicionais se concentram em exercícios isolados, que, embora possam ser tecnicamente corretos, não refletem a complexidade e a dinâmica do jogo real. Essa desconexão entre o treinamento e a realidade do jogo não é apenas uma questão metodológica; ela remonta a uma lógica profundamente influenciada pelo pensamento cartesiano. Desenvolvido pelo filósofo francês René Descartes no século XVII, o método cartesiano propõe uma abordagem analítica que divide um problema em partes menores para compreendê-lo e solucioná-lo. Essa filosofia, aplicada ao treinamento esportivo, resulta na segmentação das habilidades em componentes isolados – como controle de bola, passe, chute e posicionamento – tratadas como elementos independentes. 


			A lógica cartesiana


			René Descartes, filósofo, matemático e cientista do século XVII, é amplamente reconhecido como um dos fundadores do pensamento moderno. Seu método cartesiano representa uma abordagem sistemática para adquirir conhecimento, baseada em princípios racionais e na análise lógica. O método é estruturado em quatro regras fundamentais, descritas em sua obra Discurso do Método, e reflete uma tentativa de superar as incertezas do pensamento da época, buscando um fundamento sólido e universal para o conhecimento.


			Os princípios do método cartesiano


			1.Evidência (Clareza e Distinção): Descartes acreditava que só se deveria aceitar como verdadeiro aquilo que fosse evidente, ou seja, claro e distinto à mente, livre de qualquer dúvida. Isso implica evitar preconceitos e juízos precipitados, concentrando-se apenas no que pode ser claramente compreendido.


			2.Análise: a realidade deveria ser decomposta em suas partes mais simples. Descartes defendia a fragmentação dos problemas complexos em componentes menores e mais manejáveis, para que cada elemento pudesse ser estudado separadamente. Essa etapa representa o núcleo do reducionismo cartesiano.


			3.Síntese: após a análise, as partes menores deveriam ser reunidas novamente, de forma ordenada, para reconstruir o todo. Esse movimento de ida e volta, do simples ao complexo, visava garantir a compreensão total do fenômeno estudado.


			4.Enumeração e Revisão Geral: finalmente, o método exige uma revisão minuciosa para assegurar que nada foi omitido e que todas as partes foram integradas de forma coerente. Essa etapa reforça a precisão e a abrangência do processo.


			Impactos e limitações do método cartesiano


			O método cartesiano foi revolucionário para sua época, estabelecendo bases para o desenvolvimento da ciência moderna. Ele permitiu a construção de sistemas teóricos rigorosos e disciplinados, aplicados com sucesso em áreas como a Matemática, a Física e a Filosofia. Por exemplo, no campo matemático, Descartes introduziu a geometria analítica, que conecta álgebra e geometria, transformando profundamente a maneira como problemas espaciais eram resolvidos.


			Entretanto, o método cartesiano também trouxe limitações, especialmente ao lidar com sistemas complexos e interconectados. Sua ênfase na fragmentação e análise das partes individuais pode falhar em capturar a totalidade e as inter-relações presentes em fenômenos dinâmicos, como a Biologia, a Ecologia ou o comportamento humano em sociedade.


			Essa crítica é particularmente relevante atualmente, em que disciplinas sistêmicas, como a teoria da complexidade e a cibernética, questionam o reducionismo cartesiano. Elas argumentam que certas propriedades emergem apenas quando se observa o sistema como um todo, algo que o método analítico, focado exclusivamente nas partes, não consegue abordar completamente.


			O método cartesiano e sua relação com o futebol


			Quando aplicado ao futebol – ou ao treinamento esportivo em geral–, o método cartesiano levou a práticas que isolam os componentes do jogo, como gestos técnicos (passes, chutes, dribles) ou capacidades físicas (força, velocidade, resistência), separando-os de seu contexto global. Isso reflete a tentativa de “analisar para entender”, típica do reducionismo cartesiano.


			No entanto, essa abordagem desconsidera que o futebol é um sistema complexo, no qual as interações entre jogadores, adversários, espaço e tempo geram comportamentos imprevisíveis. Cada ação técnica, tática ou emocional só faz sentido dentro do contexto do jogo. Por isso, métodos modernos, como a periodização tática, desafiam o modelo cartesiano, enfatizando o treinamento integrado e situacional, que reflete a natureza global e interdependente do futebol.
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